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Resumo 

Introdução: O brincar é uma importante ocupação infantil e sua avaliação deve fazer parte 
do processo terapêutico para analisar o desempenho ocupacional da criança e planejar 
intervenções embasadas nessa ocupação. A Avaliação do Brincar de Faz de Conta Iniciado 
pela Criança (ChIPPA) já foi traduzida, adaptada transculturalmente e validada para a 
população brasileira. Objetivo: Realizar uma revisão do escopo sobre a ChIPPA e 
identificar como tem sido descrita e abordada na literatura nacional e internacional. 
Método: Entre janeiro e junho de 2021, foi realizada a busca dos artigos nas bases de 
dados PubMed, Scopus, BVS, ERIC, CINAHL, Web of Science e PsycInfo, usando 
estratégias de busca com diferentes sintaxes de acordo com o método de cada base: Chippa 
OR “Child-Initiated Pretend Play Assessment”, ChIPPA OR “Child-Initiated Pretend 
Play Assessment” OR “Avaliação do faz de conta iniciado pela criança”, Chippa OR 
“Child-Initiated Pretend Play Assessment” AND Publication Type: Journal. Resultados: 
Foram localizados 25 artigos, entre 2000 e 2021, envolvendo 971 crianças entre 3 e 12 
anos de idade, com desenvolvimento típico e atípico, desenvolvidos em estudos analíticos 
observacionais (transversais e de coorte) e experimentais; metodológicos (validação do 
instrumento e de adaptação cultural de instrumento); e descritivos. Conclusão: A ChiPPA 
tem sido descrita na literatura como uma avaliação que permite correlacionar o faz de 
conta e as habilidades verbais, sociais, acadêmicas e de processamento sensorial de pré-
escolares. É uma medida de desfecho eficaz, válida e confiável, permitindo avaliar crianças 
típicas e atípicas em diferentes contextos e países, inclusive no Brasil. 

Palavras-chave: Terapia Ocupacional, Jogos e Brinquedos, Avaliação de Resultado 
de Intervenções Terapêuticas, Literatura de Revisão. 
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Abstract 

Introduction: Playing is an important child occupation, and its assessment should be part 
of the therapeutic process to analyze the child's occupational performance and plan 
interventions based on this occupation. The Child-Initiated Play Make-A-Play 
Assessment (ChIPPA) has already been translated, cross-culturally adapted, and validated 
for the Brazilian population. Objective: To review the scope of ChIPPA and identify how 
it has been described and addressed in national and international literature. Method: 
Between January and June 2021, articles were searched in the PubMed, Scopus, BVS, 
ERIC, CINAHL, Web of Science, and PsycInfo databases, using search strategies with 
different syntaxes according to the method of each. basis: Chippa OR “Child-Initiated 
Pretend Play Assessment”, ChIPPA OR “Child-Initiated Pretend Play Assessment” OR 
“Child-Initiated Pretend Play Assessment” OR “Child-Initiated Pretend Play 
Assessment”, Chippa OR “Child-Initiated Pretend Play Assessment” AND Publication 
Type: Journal. Results: 25 articles were found, between 2000 and 2021, 971 children 
between 3 and 12 years of age, with typical and atypical development, developed in 
analytical observational (cross-sectional and cohort) and experimental studies; 
methodological (validation of the instrument and cultural adaptation of the instrument); 
and descriptive. Conclusion: The ChiPPA has been described in the literature as an 
assessment that allows correlating pretend to play with preschoolers' verbal, social, 
academic, and sensory processing skills. It is a practical, valid, and reliable outcome 
measure, allowing the assessment of typical and atypical children in different contexts and 
countries, including Brazil. 

Keywords: Occupational Therapy, Play and Playthings, Evaluation of Results of 
Therapeutic Interventions, Literature Review. 

Introdução 

O brincar é uma atividade cotidiana que envolve ações lúdicas intrinsecamente 
motivadoras, prazerosas, espontâneas, livremente escolhidas pela criança (ela decide se 
quer ou não participar), sem esperar nenhum resultado específico (Pfeifer & Stagnitti, 
2020). É um comportamento infantil universal, mas que reflete características 
ambientais e culturais (Santos et al., 2018). À medida que as crianças se desenvolvem, 
as brincadeiras se alteram (Gaskill & Perry, 2014), indo desde explorações dos ambientes 
sociais e físicos até brincadeiras complexas (Stagnitti & Pfeifer, 2017). 

Com base nos referenciais de intervenção do Modelo Lúdico (Ferland, 2006) e da 
Terapia Learn to Play (Stagnitti, 2021), o brincar é compreendido como uma atividade 
cotidiana espontânea, subjetiva, centrada na criatividade e apoiada na atitude, no 
interesse e na ação, de maneira que possa ser realmente vivenciado, possibilitando às 
crianças a interação em diferentes situações com objetos, brinquedos, parceiros (crianças 
e adultos), estimulando habilidades e a conexão, além do pertencimento a um grupo 
(Pfeifer & Stagnitti, 2020). É considerada uma ocupação fundamental na infância, 
existindo consenso sobre seu valor e seu lugar essencial entre os profissionais de terapia 
ocupacional infantil (Lynch et al., 2018). 

Assim, o terapeuta ocupacional precisa valorizar e estimular o brincar como uma 
ocupação significativa, entendendo o fazer no brincar (desenvolvimento de brincadeiras, 
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habilidades, dons e destrezas), o ser brincante (a diversão e o tempo para brincar) e o 
tornar-se participante e pertencente à brincadeira (unir-se a colegas como um parceiro) 
(Stagnitti, 2007, 2021). Somente entendendo o que a brincadeira traz à vida de uma 
criança é que o terapeuta pode se envolver com as crianças e ajudá-las a brincarem 
(Lynch & Moore, 2016). 

A avaliação do brincar deve fazer parte do processo da terapia ocupacional para 
analisar a competência da criança em seu desempenho ocupacional e planejar 
intervenções centradas na ocupação (Tanta & Knox, 2015). Entretanto, a maioria dos 
terapeutas ocupacionais relata pouco uso de avaliações do brincar em sua prática 
profissional (Lynch et al., 2018). 

A delimitação de objetivos e direcionamento das intervenções baseadas em avaliações 
sistematizadas e validadas possibilitam melhores resultados de desfecho, tanto no campo 
clínico quanto no científico (Mazak et al., 2021). O processo avaliativo envolve a seleção 
de instrumentos específicos, a aplicação e documentação do processo e resultados, sendo 
que a utilização de avaliações padronizadas ajuda a determinar a elegibilidade da criança 
para a intervenção de terapia ocupacional, a monitorar a evolução no processo 
terapêutico, assim como a identificar o método de intervenção mais apropriado para 
cada criança (Mancini et al., 2020). As avaliações padronizadas também favorecem o 
reconhecimento clínico e científico da terapia ocupacional, a produção de conhecimento 
específico e a confiabilidade das intervenções (Chaves et al., 2010). 

É importante que terapeutas ocupacionais tenham conhecimento dos recursos 
disponíveis, dentro e fora do país, para escolher e aplicar o instrumento mais apropriado 
para cada caso. Duas revisões de literatura (Pfeifer & Cruz, 2008; Lifter et al., 2011, 
como citado em Sposito, 2018) identificam dezesseis instrumentos de avaliação do 
brincar, dos quais sete são utilizados por terapeutas ocupacionais e apresentam 
evidências para a prática profissional na clínica e na pesquisa. São elas: Histórico Lúdico 
(Takata, 1974); Escala de Brincar da Criança (Barnett, 1991); Avaliação 
Transdisciplinar Baseada no Brincar (Linder, 1993); Teste de Entretenimento (Bundy, 
2002); Avaliações do Modelo Lúdico (Ferland, 2006); Escala Lúdica Pré-Escolar de 
Knox – revisada (Knox, 2002); e a Avaliação do Brincar de Faz de Conta Iniciado pela 
Criança (ChIPPA) (Stagnitti, 2007, 2019). 

Esses instrumentos foram elaborados em países de língua inglesa, com características 
socioculturais distintas do nosso idioma, sendo necessário processos de tradução e 
adaptação para uso no Brasil. Dos instrumentos citados, somente as Avaliações do 
Modelo Lúdico (Sant’Anna, 2007; Sant’Anna et al., 2015), Escala Lúdica Pré-Escolar 
de Knox – revisada (Sposito et al., 2019) e a ChIPPA (Pfeifer et al., 2011b) foram 
adaptados transculturalmente para o Brasil. 

A ChIPPA é uma avaliação padronizada e estruturada para uso em ambiente clínico, 
com o objetivo de avaliar a qualidade da habilidade da criança em autoiniciar o brincar 
de faz de conta (Stagnitti, 2007, 2019). Ela se baseia na fundamentação teórica da 
terapia Learn to Play e foi desenvolvida na Austrália (Stagnitti, 1998, 2021). Destina-se 
a crianças de três a sete anos e onze meses, com duração de aplicação de 18 minutos para 
crianças de 3 anos e de 30 minutos para crianças de 4 a 7 anos. Possui ainda pontos de 
corte para crianças australianas de 3 a 7 anos e brasileiras de 3 anos (Lucisano, 2016; 
Stagnitti, 2019). 
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A ChIPPA possui um kit de avaliação padronizado1, o qual inclui objetos 
estruturados para avaliar o brincar imaginativo-convencional (caminhãozinho, bonecos, 
animais e ferramenta) e não estruturados para avaliar o brincar simbólico (caixas de 
papelão, pedaços de madeira cilíndrico, lata, toalhas, pedras e bonecos de pano) 
(Stagnitti, 2007, 2019). 

É uma avaliação não direcionada, pois o examinador não orienta a criança acerca de 
como ou com o quê brincar, não dá ideias de como brincar e nem ressalta, durante a 
brincadeira, o que a criança está fazendo. Ela é dividida em duas sessões: imaginativa-
convencional e simbólica (Stagnitti, 2007, 2019). Fornece informações sobre a 
complexidade do brincar, mensura a capacidade da criança iniciar a brincadeira e 
identifica as habilidades cognitivas, como: pensamento sequencial lógico, uso de 
símbolos abstratos (caixa como um carro) e estilo de brincar (narrativo ou matemático) 
(Pfeifer et al., 2011b; Stagnitti, 2007). Permite ao terapeuta observar como a criança 
brinca, qual sua atitude e envolvimento na brincadeira (Pfeifer & Stagnitti, 2020). Por 
ser uma medida de resultados, esse método possibilita a definição dos objetivos da 
terapia, por meio da análise do desempenho da criança referente à habilidade espontânea 
do brincar e do envolvimento no faz de conta (Stagnitti & Pfeifer, 2017). 

Buscando identificar como o faz de conta tem sido avaliado em pré-escolares, 
Lucisano et al. (2017) realizaram uma revisão integrativa da literatura e verificaram que 
a ChIPPA é a avaliação mais utilizada. Verificou-se, assim, a necessidade de mapear os 
estudos sobre a ChIPPA, sintetizando os resultados de forma descritiva, contribuindo 
com práticas interventivas do brincar como uma ocupação nas rotinas e hábitos de 
crianças. 

Dessa forma, este estudo teve por objetivo realizar uma revisão do escopo da ChIPPA 
nas produções científicas ao longo dos anos, e identificar como essa avaliação tem sido 
descrita e abordada na literatura nacional e internacional desde sua elaboração até a 
atualidade. 

Método 

Revisão de escopo por meio dos artigos científicos que utilizaram a ChIPPA como 
medida de avaliação na literatura nacional e internacional. Adotaram-se os parâmetros 
recomendados por Arksey & O’Malley (2005), os quais envolvem 5 etapas: 1) Definição 
da(s) pergunta(s) de pesquisa; 2) Identificação dos estudos relevantes por meio de 
diferentes fontes; 3) Composição da amostra final com base nos critérios de busca e 
inclusão/exclusão; 4) Extração dos dados relacionados à pergunta de pesquisa, incluindo 
informações gerais sobre o estudo; e 5) Descrição dos dados, análise numérica e 
temática/conceitual dos dados, discussão. 

As perguntas investigativas que conduziram este estudo foram: Como a ChIPPA tem 
sido utilizada em pesquisa e prática clínica como medida de desfecho nos últimos 20 
anos? Em quais populações têm sido aplicadas e como é descrito o uso da avaliação 
ChIPPA na literatura nacional e internacional? Quais são os temas abordados, os 
objetivos e os resultados alcançados pelos estudos, considerando o tipo de delineamento 
adotado? 

 
1 O kit, o manual e as folhas de avaliação e pontuação são comercializados pelo Learn to Play (2022). 
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Entre janeiro e junho de 2021, foi realizada a busca dos artigos nas bases de dados 
PubMed, Scopus, BVS, ERIC, CINAHL, Web of Science e PsycInfo. Para cada portal 
de pesquisa, foi elaborada uma estratégia específica de cruzamento das palavras-chave 
para recuperação de assuntos da literatura científica. 

Na Pubmed, CINAHL, Scopus e Web of Science, foi aplicada a estratégia de busca 
com a sintaxe, de acordo com o método de busca de cada base: Chippa OR “Child-
Initiated Pretend Play Assessment”. Na BVS e ERIC, foi usada a seguinte estratégia: 
ChIPPA OR “Child-Initiated Pretend Play Assessment” OR “Avaliação do faz de conta 
iniciado pela criança”. Na PsycInfo, utilizou-se como estratégia: Chippa OR “Child-
Initiated Pretend Play Assessment” AND Publication Type: Journal. Esse processo 
contou com a colaboração de uma biblioteconomista de uma biblioteca universitária 
pública. 

Localizados os artigos, aplicaram-se os critérios de elegibilidade, seleção e exclusão. 
Foram considerados elegíveis artigos que tivessem como palavra-chave no resumo e/ou 
corpo do texto ChIPPA ou “Child-Initiated Pretend Play Assessment”, sendo de alguma 
maneira abordado e descrito no estudo, amostra com população típica ou com condições 
clínicas de saúde, redigidos em português, inglês e/ou espanhol e disponíveis na íntegra 
para leitura. Excluíram-se revisões de literatura, resumos de congresso, teses, dissertações 
e carta ao editor, sem haver limitação quanto ao ano de publicação. A Figura 1 apresenta 
as etapas de seleção dos artigos incluídos nesta revisão. 

 
Figura 1. Fluxograma representativo das etapas de seleção dos artigos incluídos na revisão de escopo. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Duas pesquisadoras independentes realizaram a leitura integral dos 25 artigos, para 
classificação e descrição por meio da estatística descritiva simples, de acordo com os 
seguintes critérios: 1) Ano de publicação; 2) Autores e tipo de periódico; 3) País de 
realização do estudo; 4) Característica dos participantes; 5) Objetivo(s) com descrição 
de aplicação da ChIPPA; e 6) Tipo de delineamento de pesquisa. 
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Resultados 

Os estudos foram conduzidos entre 2000 e 2021, os quais são apresentados na Figura 2. 

 
Figura 2. Produção científica no período de 2000-2019 (n=24). 

Observa-se a concentração de publicações entre 2011-2012 e 2017-2019, não 
ultrapassando 4 ao ano, alcançadas em 2011 e 2017. Houve pelo menos uma publicação 
em 13 dos 22 anos desde a concepção da ChIPPA. Embora a produção no período seja 
considerada baixa, nota-se um aumento considerável nos últimos 10 anos comparado 
aos anos anteriores. As sínteses dos estudos são apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Objetivos e descrição sintética da aplicação da ChIPPA. 

Autores / Ano Periódico Participantes Objetivo (s) com descrição de aplicação da ChIPPA 

Stagnitti et al. 
(2000) 

Canadian Journal 
of Occupational 
Therapy 

41 crianças em 
desenvolvimento 
típico de 4 a 5 anos. 

Descrever uma nova avaliação de brincadeira (ChIPPA) e relatar estudos, 
verificando a confiabilidade interexaminadores e se é possível discriminar 
entre crianças com problemas pré-acadêmicos e desenvolvimento típico. 

Stagnitti & 
Unsworth 

(2004) 

The American 
Journal of 
Occupational 
Therapy 

38 crianças com 4 e 5 
anos (4 com atraso no 
desenvolvimento e 34 
com desenvolvimento 
típico). 

Estabelecer a confiabilidade teste-reteste da ChIPPA. 

Swindells & 
Stagnitti 
(2006) 

 

Australian 
Occupational 
Therapy Journal 

35 Crianças de 4 a 5 
anos de idade, em 
desenvolvimento 
típico. 

Investigar a relação entre faz de conta e competência social. Testar a 
validade de construto da ChIPPA de inferir a competência social por meio 
da avaliação da capacidade de brincar de faz de conta. 

Uren & 
Stagnitti 
(2009) 

Australian 
Occupational 
Therapy Journal 

41 crianças de 5 a 7 
anos em 
desenvolvimento 
típico. 

Investigar a relação entre faz de conta, competência social e envolvimento 
em atividades escolares e determinar se a competência social e o nível de 
envolvimento das crianças poderiam ser inferidos com base em suas 
pontuações na ChIPPA. Apresentar conclusões sobre a validade 
concorrente da ChIPPA. 

Santos et al. 
(2010) 

Revista do Nufen 

20 crianças de 3 a 6 
anos de idade, com 
Paralisia Cerebral 
(PC). 

Analisar a influência do contexto familiar no desempenho do brincar 
simbólico. 

Dender & 
Stagnitti 
(2011) 

Australian 
Occupational 
Therapy Journal 

23 crianças de 4 a 6 
anos de 
desenvolvimento 
típico. 

Reportar a seleção de materiais lúdicos culturalmente apropriados e neutros 
em termos de gênero e as mudanças na administração identificadas para 
desenvolver a I-ChIPPA e estabelecer sua confiabilidade. 

O’Connor & 
Stagnitti 
(2011) 

Research in 
Developmental 
Disabilities 

35 crianças de 5 a 8 
anos, com algum 
déficit intelectual. 

Investigar as habilidades lúdicas, comportamentais, de linguagem e sociais 
de crianças que participaram de uma intervenção lúdica (programa ‘Learn 
to Play') em comparação com um grupo de crianças que participaram de 
brincadeiras tradicionais em atividades em sala de aula. 

Pfeifer et al. 
(2011b) 

Canadian Journal 
of Occupational 
Therapy 

14 crianças, sendo 9 
meninas, com 
desenvolvimento 
típico entre 3 e 7 anos 

Organizar a adaptação transcultural da ChIPPA à população brasileira e 
avaliar o uso de materiais lúdicos, a duração da avaliação e a confiabilidade. 
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Autores / Ano Periódico Participantes Objetivo (s) com descrição de aplicação da ChIPPA 

Pfeifer et al. 
(2011a) 

Physical & 
Occupational 
Therapy in 
Pediatrics 

20 crianças de 3 a 6 
anos com diagnóstico 
de PC, sendo 9 
meninas. 

Descrever a brincadeira espontânea, os tipos de déficits de faz de conta e a 
relação entre o nível de gravidade motora e a capacidade de brincar. 
Investigar a confiabilidade inter e intraexaminadores. 

Casey et al. 
(2012) 

International 
Journal of Play 

26 crianças de 4 a 6 
anos de 
desenvolvimento 
típico. 

Descrever a relação entre habilidade de brincar de faz de conta e as 
interações entre pares de crianças resilientes que vivem em comunidades 
desfavorecidas, dentro da coorte dos primeiros anos do projeto 'Supporting 
Resilience'. 

Fink et al. 
(2012) 

Developmental 
Neurorehabilitation 

3 crianças de 3 a 6 
anos com diagnóstico 
de lesão cerebral 
adquirida. 

Descrever o brincar de faz de conta de crianças que sofreram lesão cerebral 
adquirida. 

Stagnitti et al. 
(2012) 

Australian 
Occupational 
Therapy Journal 

19 crianças, sendo 10 
com diagnóstico de 
TEA de 5 a 8 anos. 

Investigar a mudança na relação entre brincadeira, linguagem e habilidades 
sociais antes e após a participação no programa “Learn to Play”. 

Stagnitti & 
Lewis (2015) 

International 
Journal of Speech-
Language 
Pathology 

48 crianças com risco 
para déficit de 
aprendizagem e 32 
crianças em 
desenvolvimento 
típico, com idade 
entre 4 e 5 anos. 

Investigar se a qualidade do sequenciamento lógico das ações brincar de faz 
de conta e uso de símbolos previa a organização semântica e capacidade de 
recontar narrativas (SAOLA). 

Chan et al. 
(2016) 

Hong Kong Journal 
of Occupational 
Therapy 

20 crianças com TEA 
entre 3 e 7 anos. 

Examinar as relações da teoria da mente (ToM) com o faz de conta e 
brincadeira livre. 

Adams et al. 
(2017) 

British Journal of 
Occupational 
Therapy 

30 crianças com 
desenvolvimento 
típico entre 3 e 8 anos 

Avaliar três tipos do brincar: Não Brincar, Brincar Funcional e Brincar de 
Faz de Conta, utilizando objetos da ChIPPA, com e sem um robô Lego 
Mindstorms controlado por interruptor. 

Golchin et al. 
(2017) 

Iranian Journal of 
Pediatrics 

31 crianças de 4 a 6 
anos com 
desenvolvimento 
típico. 

Examinar a validade de face e conteúdo, confiabilidade interexaminadores, 
intraexaminadores e teste-reteste da tradução em persa da ChIPPA. 

Lin et al. 
(2017) 

European Child & 
Adolescent 
Psychiatry 

92 crianças com TEA 
entre 4 e 10 anos. 

Esclarecer as relações entre ToM e faz de conta, utilizando avaliações 
refinadas e monitorando comportamentos autísticos e compreensão verbal. 

Stagnitti & 
Pfeifer (2017) 

International 
Journal of Play 
Therapy 

3 crianças de 4 a 6 
anos com TEA e 
distúrbios 
relacionados 

Destacar questões metodológicas no desenho da pesquisa ao reunir 
evidências para a eficácia do Learn to Play Therapy. 

Roberts et al. 
(2018) 

The American 
Journal of 
Occupational 
Therapy 

42 crianças entre 5 e 
7 anos em 
desenvolvimento 
típico. 

Investigar a relação entre processamento sensorial e o brincar de faz de 
conta. 

Santos et al. 
(2018) 

Australian 
Occupational 
Therapy Journal 

20 crianças com PC 
entre 4 e 7 anos 

Descrever a qualidade das habilidades de faz de conta e autoiniciar a 
brincadeira por meio da análise das observações clínicas da ChIPPA em 5 
categorias (tempo, interação com examinador, imitação, tema e história). 

Anu et al. 
(2019) 

The Indian Journal 
Occupational 
Therapy 

42 crianças com 
TEA, entre 3 e 7 
anos. 

Explorar os comportamentos de brincar de faz de conta, melhorando a 
competência social. 

Chen et al. 
(2019) 

Neuropsychiatric 
Disease and 
Treatment 

72 crianças com TEA 
entre 3 e 12 anos. 

Avaliar a relação entre faz de conta e brincadeira livre, enquanto controlava 
a gravidade dos comportamentos autísticos, compreensão verbal e idade. 

Dooley et al. 
(2019) 

British Journal of 
Occupational 
Therapy 

26 crianças com lesão 
cerebral adquirida 
entre 3 e 7 anos. 

Descrever as habilidades do brincar de faz de conta autoiniciado e comparar 
com pontos de corte da ChIPPA. 

Lucisano et al. 
(2021) 

Australian 
Occupational 
Therapy Journal 

200 crianças com 3 
anos de 
desenvolvimento 
típico 

Fornecer evidências de confiabilidade, consistência interna e teste de 
hipóteses da validade de construto da versão adaptada transculturalmente 
da ChIPPA. 

Sarah et al. 
(2021) 

Clinical Child 
Psychology and 
Psychiatry 

30 crianças de 
desenvolvimento 
típico entre 5 e 7 anos 

Investigar se os temas da brincadeira podem ser identificados usando a 
ChIPPA. 
 



O uso da Avaliação do Brincar de Faz de Conta Iniciado pela Criança – ChIPPA: uma revisão de escopo  

Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional, 30, e3260, 2022 8 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os estudos desta revisão foram desenvolvidos na Austrália (14), Brasil (5), Taiwan 
(3), Canadá (1), Índia (1) e Irã (1). Os participantes (971 no total) tinham entre 3 e 12 
anos de idade, com desenvolvimento típico (11 estudos), TEA (5 estudos), PC (3 
estudos), lesão cerebral adquirida (2 estudos), TEA e outros distúrbios relacionados (2 
estudos) e com algum risco/atraso no desenvolvimento (2 estudos). 

O periódico que mais publicou foi o Australian Occupational Therapy Journal (país 
de origem da ChIPPA) (n=7, 28%), seguido do Canadian Journal of Occupational 
Therapy, American Journal of Occupational Therapy, International Journal of Play e British 
Journal of Occupational Therapy (n=2, 8%, cada uma); e o Developmental 
Neurorehabilitation, European Child & Adolescent Psychiatry, Hong Kong Journal of 
Occupational Therapy, Indian Journal Occupational Therapy, International Journal of 
Speech-Language Pathology, Iranian Jornal of pediatrics, Neuropsychiatric Disease and 
Treatment, Physical & Occupational Therapy in Pediatrics, Research in Developmental 
Disabilities e Revista do Nufen (n=1, 4%, cada uma). Dessas, sete são de terapia 
ocupacional, publicando 15 estudos. 

Por se tratar de uma revisão de escopo, não foi analisado o nível de evidência dos artigos 
encontrados e sim os temas abordados. Os temas abordados, os objetivos e os resultados 
alcançados se relacionam ao tipo de delineamento adotado (Daamen-Dezotti et al., 2011). 
Assim, constatou-se que todos os estudos utilizaram uma abordagem quantitativa, 
distribuídos em estudos analíticos observacionais transversais (11), analíticos experimentais 
(5), metodológicos de validação do instrumento (5), metodológicos de adaptação cultural 
do instrumento (2), analítico observacional de coorte (1) e descritivo (1). 

Discussão 

Embora a primeira edição da ChIPPA tenha sido publicada em 2007 (Stagnitti, 
2007), estudos para elaboração e validação da avaliação iniciaram anteriormente 
(Stagnitti et al., 2000; Stagnitti & Unsworth, 2004; Swindells & Stagnitti, 2006). 

Os participantes dos estudos foram crianças com desenvolvimento típico, ou algum 
diagnóstico clínico (TEA, PC, lesão cerebral adquirida, déficit de 
aprendizagem/intelectual), o que está de acordo com a proposta da avaliação que é 
adequada a crianças com atrasos de desenvolvimento, déficits de 
aprendizagem/intelectual ou físicos, entre outros (Stagnitti, 2019). 

Apesar da ChIPPA ter sido desenvolvida para avaliar crianças entre 3 e 7 anos (Stagnitti, 
2007, 2019), quatro estudos envolveram crianças mais velhas (entre 8 e 12 anos), sendo que 
três (Chen et al., 2019; Lin et al., 2017; Stagnitti et al., 2012) envolveram crianças com 
TEA, que foram classificadas utilizando os pontos de corte de 7 anos, pois o seu desempenho 
lúdico costuma ser semelhante ao de pré-escolares. E o estudo de Adams et al. (2017), 
embora tenha envolvido crianças de desenvolvimento típico, não utilizou os pontos de corte 
para análise dos resultados, mas avaliou o desempenho do faz de conta das crianças utilizando 
ou não um robô durante a brincadeira. 

A maioria dos artigos foi publicada em periódicos de terapia ocupacional, 
enfatizando o brincar como ocupação fundamental na infância e foco de estudo de 
terapeutas ocupacionais (Pfeifer & Stagnitti, 2020). 
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Ao se desenvolver um instrumento de medida, deve-se analisar a validade do 
conteúdo, de critério, de constructo e transcultural, a consistência interna e a 
confiabilidade, entre outros (Mokkink et al., 2018). Portanto, diferentes delineamentos 
de pesquisa podem ser utilizados para comprovar esses resultados (Prodanov & Freitas, 
2013). Assim, os estudos utilizando a ChIPPA são classificados em analíticos 
observacionais (transversais e de coorte), analíticos experimentais, metodológicos 
(validação de instrumento e adaptação cultural) e descritivos, apresentados a seguir. 

Estudos analíticos observacionais transversais 

Analisam a influência/associação de um determinado fator na ocorrência de um 
evento/desfecho, observando a situação de uma população específica em determinado 
momento, possibilitando uma análise inicial de associação entre o fator e o desfecho 
(Aragão, 2011). A maioria (10) dos estudos selecionados compôs essa categoria. 

Stagnitti et al. (2000) apresentam a ChIPPA como uma nova avaliação sobre a 
qualidade do comportamento da brincadeira. O objetivo foi verificar se a ChIPPA 
possui confiabilidade interexaminadores e se o faz de conta poderia discriminar a 
brincadeira de pré-escolares em desenvolvimento típico e com problemas pré-
acadêmicos. O estudo define que, no período pré-escolar (crianças com 4 e 5 anos), 
ocorre o desenvolvimento de habilidades importantes para o processo de alfabetização 
na fase escolar, como aptidão de segurar um lápis de maneira adequada, compreender 
sequência, completar quebra-cabeças, combinar formas, atuar em um grupo social, 
concentrar-se em uma tarefa, cumprir uma rotina, resolver problemas, usar a linguagem 
de maneira adequada e sentar e ouvir uma história (Stagnitti et al., 2000). 

Santos et al. (2010) analisaram a influência do contexto familiar no desempenho do 
brincar simbólico de crianças com PC de 3 a 6 anos. Esse estudo mostra como o estímulo 
dos pais e da escola, a quantidade de recursos para o brincar e o convívio com os pares 
podem influenciar o desenvolvimento do brincar simbólico dessas crianças. 

Pfeifer et al. (2011a) descreveram as brincadeiras de faz de conta espontâneas de 
crianças com PC, investigando a relação entre o nível de gravidade motora e a capacidade 
de brincar; além disso, examinaram a confiabilidade inter e intraexaminadores. Os 
resultados identificam uma gama de habilidades lúdicas e, assim, permitem uma 
intervenção individual direcionada para cada criança. 

Casey et al. (2012) descrevem a relação entre a habilidade de brincar de faz de conta 
e as interações entre crianças resilientes que vivem em comunidades desfavorecidas. 

Chan et al. (2016) examinaram a relação entre a Teoria da Mente (ToM) com faz 
de conta e o brincar livre em crianças com TEA. Os resultados mostraram que a ToM 
estava significativamente associada ao faz de conta nos itens “inicia as ações de brincar”, 
“substituições de objetos”, “atribuição de propriedades” e “referência a objetos 
ausentes”. No entanto, não houve relação significativa entre a ToM e o brincar livre. 
Por meio da análise dos resultados, a gravidade do autismo mostrou ser um fator 
importante que influencia o brincar livre, especialmente em relação às variáveis: controle 
interno, referente à capacidade da criança em assumir o controle de seus 
comportamentos lúdicos e as suas consequências, como decidir com quem brincar, do 
quê brincar e como administrar o tempo e o espaço. 
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Lin et al. (2017) buscaram esclarecer as relações entre a ToM e o faz de conta em 
crianças com TEA, considerando como mediadores dessa relação, com base em evidências 
empíricas, determinados comportamentos, como padrões repetitivos, sensibilidade 
sensorial, interesses e atividades e a compreensão verbal. Os resultados demonstram que a 
ToM tem um papel predominante na qualidade, e não na quantidade, do faz de conta de 
crianças com TEA leve a moderado e compreensão verbal média. 

Roberts et al. (2018) investigaram a relação entre processamento sensorial e o faz de 
conta. Os resultados indicaram que os fatores de processamento sensorial que englobam 
consciência corporal, equilíbrio, toque e participação social foram preditivos da qualidade 
do envolvimento das crianças no faz de conta em ambiente doméstico, principalmente a 
consciência corporal, o equilíbrio e o tato. A substituição de objetos também foi 
significativamente relacionada à consciência corporal. No ambiente doméstico e escolar, a 
participação social estava relacionada ao uso simbólico de objetos. O estudo traz, como 
implicações clínicas, que os terapeutas ocupacionais são facilitadores para o desenvolvimento 
de componentes de desempenho em um nível de estruturas e funções do corpo, por meio 
do foco em intervenções centradas na ocupação, como o brincar. 

Santos et al. (2018) analisaram tempo, interação com o examinador, imitação, tema e 
história nas duas sessões do brincar de faz de conta (presentes na ChIPPA) de crianças com 
PC. Concluiu-se que os aspectos qualitativos do desempenho do faz de conta foram 
satisfatórios, mostrando indicadores de brincadeira típicos em todas as categorias, exceto para 
“História”, considerado o aspecto mais complexo na habilidade do brincar, na medida em 
que, após a criação de um cenário com os objetos, a criança pode iniciar uma narrativa em 
sequencias lógicas de ações, comportamento esse não apresentado pelas crianças avaliadas. 

Dooley et al. (2019) descreveram as habilidades do faz de conta de crianças com lesão 
cerebral adquirida, e todas apresentaram déficits no faz de conta, principalmente no 
brincar simbólico. Considera-se que a fadiga cognitiva afeta a capacidade de brincar 
devido à quantidade considerável de esforço cognitivo necessário para realização do faz 
de conta como atenção, concentração e tempo da sessão. 

Chen et al. (2019) examinaram a extensão da associação dos desempenhos de brincadeira 
de crianças com TEA com seus níveis de ludicidade, considerando a gravidade do autismo, 
compreensão verbal e idade. Os resultados indicam que, quanto mais as crianças com TEA 
se envolvem em brincadeiras elaboradas e complexas de faz de conta e substituições de 
objetos, mais sentimentos internos de brincadeira elas experimentam. 

Sarah et al. (2021) investigaram se os temas da brincadeira podem ser identificados 
por meio da ChIPPA, exploraram quais são esses temas e se há relação entre a habilidade 
do faz de conta e a expressão do tema da brincadeira. Os temas foram identificados em 
26 das 30 crianças de desenvolvimento típico, sendo que os mais frequentes foram: 
confiança (19); desconfiança (8); vergonha/dúvida (11); e indústria (11). As crianças 
que demonstraram temas identificáveis apresentaram desempenho típico para a idade, 
com indicadores típicos do brincar mais elaborados em relação às crianças com temas 
não identificados. Conclui-se que a ChIPPA fornece uma linha de base dos temas 
lúdicos e das habilidades do faz de conta, orientando significativamente o terapeuta para 
definir o modelo de intervenção lúdica de acordo com as necessidades da criança. 
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Estudo analítico observacional de coorte 

Reúnem um grupo de sujeitos com as mesmas características, acompanhados por um 
determinado período para se avaliar o desfecho de interesse, possibilitando identificar a 
influência de determinados fatores (Aragão, 2011). 

Apenas o estudo de Stagnitti & Lewis (2015) se encaixa nesta categoria. Eles 
investigaram se a qualidade do sequenciamento lógico das ações do faz de conta e o uso 
de símbolos de criança em idade pré-escolar previa sua organização semântica e 
capacidade de recontar narrativas quando estavam no início da escola primária. Os 
resultados indicaram que a complexidade das brincadeiras e sua capacidade de usar 
símbolos foram preditivas de habilidades de organização semântica. O uso de símbolos 
foi o preditor do brincar mais forte das habilidades de recontar uma narrativa. A 
qualidade da capacidade em elaborar sequências complexas em brincadeiras e usar 
símbolos previu até 20% da organização semântica e habilidades de recontar narrativa 
até 5 anos depois. Esses resultados trazem implicações clínicas importantes, 
contribuindo para o desenvolvimento de habilidades de linguagem subsequentes, 
permitindo que as crianças usem esse conhecimento para situações abstratas, resolução 
de problemas, crie hipóteses, promovendo seu sucesso acadêmico. 

Estudos analíticos experimentais 

Busca analisar determinada intervenção realizada junto à população e verificar se esta 
apresenta alterações no desfecho, demonstrando a recomendação ou não da sua 
utilização (Aragão, 2011). Foram identificados 5 estudos nesta categoria, os quais 
usaram a ChIPPA como medida de desfecho. 

O’Connor & Stagnitti (2011) e Stagnitti et al. (2012) avaliaram crianças antes e após 
a implementação do programa Learn to Play (durante 6 meses em uma escola especial) 
e identificaram melhora nas habilidades sociais e de linguagem e diminuição nos 
comportamentos deficitários de brincadeira, perturbações sociais e desconexão social, 
indicando ser uma intervenção eficaz para crianças com déficits de desenvolvimento. 

Stagnitti & Pfeifer (2017) analisaram se crianças com autismo e transtornos 
relacionados podem desenvolver a capacidade de brincar espontaneamente, por meio do 
programa Learn to Play, e como esse conhecimento pode ser útil a terapeutas que 
desejam realizar pesquisas em sua prática clínica, bem como a aplicabilidade dessa terapia 
em objetivos e intervenções terapêuticas. 

Adams et al. (2017) desenvolveram um protocolo de avaliação utilizando materiais 
da ChIPPA (brinquedos convencionais e não estruturados), com e sem o uso de um 
robô Lego Mindstorms (controlado por interruptor) para avaliar três tipos do brincar: 
Não Brincar, Brincar Funcional e Faz de Conta, com crianças em desenvolvimento 
típico. As crianças mais velhas tendem a usar mais o robô com os objetos não 
estruturados. O sistema de codificação desenvolvido para avaliar os esquemas do brincar 
pode apoiar pesquisas futuras com crianças com deficiência motora utilizando o robô 
assistivo no brincar, facilitando seu acesso à brincadeira e aos brinquedos. 

Anu et al. (2019) avaliaram o aumento da competência social de crianças com TEA, 
por meio da terapia Learn to Play (durante 6 meses). As crianças apresentaram melhora 
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significativa nas habilidades do faz de conta e sociais, confirmando ser uma modalidade 
terapêutica eficaz para aumentar a competência social de crianças com TEA. 

Estudos metodológicos de validação do instrumento 

Envolvem o desenvolvimento, validação e avaliação de protocolos de medida 
(Melo et al., 2017). Três estudos dessa categoria foram conduzidos pela autora da 
ChIPPA, sendo os primeiros estudos publicados após o desenvolvimento da avaliação e 
um estudo realizado no Brasil. 

Stagnitti & Unsworth (2004) estudaram a confiabilidade teste-reteste da ChIPPA. 
Os resultados forneceram evidências de que essa avaliação produz uma medida estável 
do comportamento lúdico que pode guiar os terapeutas no planejamento de estratégias 
de intervenção para crianças. 

Swindells & Stagnitti (2006) testaram a validade concorrente e os resultados 
mostraram que a competência social das crianças (conforme relatada pelos pais) não 
pode ser inferida com base nas pontuações da ChIPPA. Isso sugere que os pais 
interpretam o comportamento lúdico de seus filhos de forma diferente de um terapeuta, 
pois eles conhecem e compreendem seus filhos em um contexto diferente do que um 
profissional de saúde. Apesar disso, os resultados contribuem para a prática baseada em 
evidências da terapia ocupacional na primeira infância tanto em relação à clínica como 
em relação a pesquisas, na medida em que os terapeutas precisam estar cientes de como 
fazem perguntas e explicam os comportamentos aos pais ou responsáveis para sua melhor 
compreensão acerca das habilidades e competências dos filhos. 

Uren & Stagnitti (2009) testaram a validade de constructo e verificaram que as habilidades 
sociais de uma criança e a capacidade de se envolver em atividades escolares avaliadas pelos 
professores foram inferidas de suas pontuações na ChIPPA, com relações positivas significativas 
entre o brincar elaborado, substituição de objetos, envolvimento e interação entre pares e uma 
relação negativa significativa entre brincar elaborado, desconexão social e interrupção social. 
Isso sugere que as crianças com habilidades de faz de conta proficientes são socialmente 
competentes com os colegas e capazes de se envolverem em atividades de sala de aula. 

Lucisano et al. (2021) forneceram evidências de confiabilidade, consistência interna 
e teste de hipóteses da validade de construto da versão adaptada transculturalmente para 
o Brasil da ChIPPA em crianças brasileiras de 3 anos. Os processos de resposta e a 
estrutura interna da avaliação mostraram aumentos significativos na habilidade de 
elaborar brincadeiras de crianças de 3 anos para crianças de 3½ anos. Diferenças nas 
pontuações também foram encontradas para gênero e idade para brincar elaborado, 
substituição de objetos e habilidade de autoiniciar brincadeiras. 

Estudos metodológicos de adaptação cultural do instrumento 

Ocorrem quando um instrumento é desenvolvido em outra cultura e outra língua, 
adaptando-o às variações socioculturais (Borsa et al., 2012). Nesse sentido, três estudos 
foram desenvolvidos em outras culturas, verificando sua aplicabilidade. 

Pfeifer et al. (2011b) realizaram a adaptação transcultural para a população brasileira, 
avaliaram o uso de materiais lúdicos, a duração da avaliação e a confiabilidade. Os 
materiais lúdicos e a duração da avaliação foram adequados para crianças brasileiras e o 
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processo utilizado na tradução foi útil para compreensão das diferenças culturais e 
adequação à nossa população. Os resultados do pré-teste indicaram que essa versão é 
potencialmente útil para crianças brasileiras. Porém, recomenda-se maior treinamento 
para melhorar a confiabilidade entre os avaliadores. 

Dender & Stagnitti (2011) selecionaram os materiais lúdicos culturalmente 
apropriados e neutros em termos de gênero e realizaram mudanças na administração 
para desenvolver o I-ChIPPA e estabelecer sua confiabilidade na população indígena 
australiana. Os meninos e as meninas utilizaram majoritariamente os bonecos de cor 
mais escura e os animais pertencentes à sua região em relação aos materiais padronizados 
da ChIPPA. Esse foi o primeiro passo para o desenvolvimento do I-ChIPPA, havendo 
ainda a necessidade de refinar sua administração e pontuação, assim como sua validação, 
possibilitando intervenções apropriadas culturalmente às crianças indígenas. 

Golchin et al. (2017) realizaram a adaptação transcultural para a população persa, 
examinaram a validade de face e conteúdo, confiabilidade inter e intra-avaliador e 
reprodutibilidade. Foram alteradas algumas frases e substituidos porcos por cães, tornando-
se mais apropriado culturalmente. A versão persa apresentou excelente confiabilidade 
interexaminador e intraexaminador, com validade de face e conteúdo apropriada. 

Estudos descritivos 

Buscam descrever a realidade, sem intenção de explicar ou intervir, sendo muito 
frequente na área de saúde, quando a opção principal é relatar estudos de casos iniciais. 

Apenas o estudo de Fink et al. (2012) se encaixa nesta categoria. Descreveu-se o faz 
de conta de 3 crianças com lesão cerebral adquirida, e como a fadiga cognitiva pode estar 
associada a déficits no brincar. O brincar fornece insights sobre o desenvolvimento 
infantil e oferece inferências a respeito de outras áreas do desenvolvimento infantil, pois 
a falta de complexidade na brincadeira está associada a limitações de atividades e 
dificuldade de se envolver em atividades em sala de aula, linguagem e interações sociais. 
Observou-se variedade de habilidades lúdicas, sendo que duas crianças pontuaram 
abaixo e uma criança pontuou acima do esperado para sua idade. Nenhuma criança 
conseguiu manter seu envolvimento no faz de conta completando o tempo da avaliação, 
sugerindo-se que isso está relacionado à fadiga cognitiva. 

Os estudos aqui apresentados se referem ao total de publicações sobre a ChIPPA, 
demonstrando o rigor metodológico na construção, validação e adaptação dessa medida de 
desfecho, assim como apresentando resultados confiáveis que fornecem uma base de evidências 
e proporcionam uso seguro na prática clínica, beneficiando e respaldando os terapeutas 
ocupacionais em seu raciocínio clínico por meio de uma avaliação que é baseada na ocupação. 

Cabe destacar que este estudo sobre como a ChIPPA tem sido aplicada desde sua 
elaboração até a atualidade contribui para sua expansão não só em relação à visibilidade 
de sua aplicabilidade em diferentes tipos de populações em diferentes países, mas 
também como medida confiável e reprodutível para aumento progressivo das produções 
científicas nacionais e internacionais. 

Conclusão 

Os resultados aqui apresentados permitem discutir sobre a realidade das pesquisas de 
aplicação de uma avaliação do faz de conta no âmbito nacional e internacional. 
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Por meio desta revisão, é possível verificar que a ChIPPA tem sido descrita como 
uma avaliação do faz de conta que permite identificar a correlação com as habilidades 
verbais, sociais, de processamento sensorial e acadêmicas; os temas das brincadeiras e o 
nível do faz de conta das crianças. Além disso, a ChIPPA pode ser utilizada como medida 
de desfecho para identificar a eficácia de intervenções terapêuticas, possibilitando um 
acompanhamento do processo terapêutico em contextos clínicos e escolares. 

Os estudos localizados no presente estudo trabalho que a ChIPPA é um instrumento 
válido, confiável e que permite avaliar e descrever o faz de conta de crianças entre 3 e 7 
anos com desenvolvimento típico ou com diferentes diagnósticos clínicos, em diferentes 
contextos e países, inclusive no Brasil. 

Ainda são restritos os estudos com aplicabilidade da ChIPPA, embora se reconheçam 
as propriedades psicométricas da avaliação garantindo sua utilização na prática clínica 
como avaliação padronizada e de mensuração confiável para as intervenções terapêuticas. 

Dessa forma, considera-se a ChIPPA uma ferramenta adequada para avaliar o 
desempenho lúdico em relação ao faz de conta de crianças brasileiras pré-escolares. 
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